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casa a casa sentindo as variações sonoras do instrumento. 
Outros, como Mestre Caranguejo, utilizam uma régua de 
afinação com medidas prévias retiradas a partir de um ou-
tro instrumento. Mestres Ray, Kaito e Calango, por sua vez, 
vem utilizando uma fórmula matemática. 

O traste pode ser reaproveitado de outro instrumento, fei-
to de fio de cobre, fio de alumínio ou PVC, por exemplo. 
Depende da disponibilidade de recurso. A marcação das 
casas no braço pode ser feita de parafuso aproveitando 
para unir a régua na madeira de sustentação ou de cabeça 
de raio de bicicleta achatado e, posteriormente, lixado. 

Além dessas partes, o cordal para prender as cordas pode ser 
feito com pedaço de um copo de alumínio, de uma panela ou 
de outro artefato metálico. Ainda, pode ser feito em madeira, 
sobra do corte da régua do braço do instrumento. Normal-
mente são furados com furadeira para fixação das cordas e 
parafusados ou colados ao corpo do instrumento.

O cavalete para as cordas também pode ser feito destes mes-
mos materiais. Mestre Ray e Ney Lima preferem osso de boi 
por considerarem que captam o som de forma mais fiel. Al-
guns colam no náilon do pandeiro; outros, o deixam solto pois 
a afinação depende também da posição do cavalete no tampo. 

Banjo em construção por Mestre Nelson Assinatura de Mestre Calango no tampo de um de seus banjos



33

Mestre Marinho falando como constrói seus banjos

Banjo feito com panela por Mestre Neves do Banjo

As tarraxas podem ser feitas manualmente em madeira 
dura ou reaproveita-se a de outros instrumentos como ca-
vaquinho, violão, etc. 

Mestre Calango, em Alter do Chão, mostra preocupação ainda 
na construção da palheta: as mais moles, para instrumentos 
feitos em base de panela que tem as cordas mais altas; as mais 
duras, para instrumentos menores para projetar mais som.

Atualmente é comum ser inserido também um sistema de 
captação nos banjos. Eles variam desde os convencionais 
captadores de rastilho e de ficha comprados em lojas de ins-
trumentos musicais, até soluções engenhosas como de Mes-

tre Nelson que usa o “choro de boneca” – dispositivo que vem 
acoplado nas costas das bonecas que “falam”. Mestre Calango 
produz seus próprios captadores a partir de falantes de celular 
ou qualquer eletrônico que encontre disponível para reutilizar.

Há ainda invenções como a banjola de Mestre Caranguejo, 
um híbrido de banjo e viola. Redondo e com quatro cordas 
como o banjo e todo em madeira, como a viola. 

Por fim, nota-se a preocupação crescente com a assinatura 
dos instrumentos como visto nos banjos dos Mestres Calan-
go, Ray e Kaito, por exemplo.
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Mestre Kaito 
parafusando o 
fundo de um banjo

Banjola de 
Mestre Caranguejo

Banjo feito por 
Mestre Kaito

Assinatura de 
Mestre Ray na mão 

de um de seus banjos
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Outros instrumentos
Alguns grupos usam outros instrumentos, dos quais valem 
mencionar: o reco-reco, feito de bambu e tocado com uma bar-
ra de metal; o rufo, parecido com uma caixa, porém um pouco 
mais grave – o corpo é normalmente feito de aro de panela de 
pressão, sendo encourado dos dois lados e afinado por cordas 
entrelaçadas, tocado com baquetas e, em geral, preso no meio 
das pernas; e, por fim, a onça, instrumento parecido com a cuí-
ca. Pode ser feita de madeira ou PVC com uma vara de fricção 
de flecheira ou caranã amarrada com uma corda por dentro. 
Quanto maior o tambor, maior a ressonância do instrumento.

Mestre Sabá 
demonstrando como 
se toca o rufo e onça 
feita por Mestre 
Sandoval (abaixo)

Indumentária

A fabricação da indumentária compõe também o quadro dos 
artesanatos do carimbó, com as cores vibrantes da saias ro-
dadas e adereços de cabeça. As costureiras relatam que a 
produção de uma saia pode demandar de 3 a 7 m de pano. 
Podem ser feitas em godê ou sobreposição de camadas de 
tecido, sendo a seda, o crepe e o musseline bastante co-
muns. Mestra Tina relata que costuma começar a procurar 
pelos tecidos ao longo do ano e vai guardando. “Ninguém 
quer ter uma saia igual”, afirma. Por isso é importante sem-
pre buscar uma diversidade de desenhos, cores e tipos de 
tecido. No caso de Mestras Meire e Santa, elas costumam 
receber a encomenda do grupo Cruzeirinho no Marajó já com 
material incluído. Também recebem em menor escala enco-
mendas para fazer as blusas para as mulheres, normalmente 
branca e de manga, e a camisa para os homens. 

Por fim, os adereços. Anéis e arcos de flores na cabeça são 
recorrentes. Adriana, no Soure, mostrou como constrói es-
ses itens a partir de flores sintéticas e ramos de patchuli, 
sempre procurando conferir mais colorido e inventividade.
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“Inovar sem sair da tradição”...

... a frase, de Mestre Manoel de Marapanim, sintetiza bem 
o quadro atual da construção de instrumentos artesanais 
do carimbó no Pará. Uma busca constante por adaptações 
e reinvenções, visando se adequar ao mundo contemporâ-
neo, sem deixar de lado as raízes e adquire cada vez mais 
contornos de busca por reconhecimento, visibilidade e ci-
dadania. Como afirma Mestre Ronaldo: “os mestres antigos 
faziam cultura, nós temos fazemos uma ação política e de 
cidadania a partir da cultura”.

Notas 
1 Do agudo ao grave, por exemplo: Mi-Sol-Ré-Dó | Mi-Si-Sol-Ré | Dó-Ré Mi-Fá.
2 Ainda sobre as cordas, muitos mestres relataram a preferência pelo nái-
lon por ser mais flexível e, desta forma, durar mais tempo. Mestre Nelson 
lembra que antes usavam o arame, pois o carimbó era mais cadenciado 
do que hoje, sobretudo no tempo da viola. Com a acelaração do ritmo e 
mudança da forma de tocar as cordas se partiam muito facilmente. 

em sentido horário: Adriana fazendo adereços de carimbó; filha da Mestra Tina 
dançando carimbó; e indumentária feita por Mestra Santa
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Contatos para comercialização
Mestra Adriana 91 996054874 | Mestra Nilma 91 996054874 | 
Mestra Santa 91 96054874 | Mestra Tina 91 999622937 | Mes-
tre  Adam max 93 991668345 | Mestre Aguinaldo 91 996054874 | 
Mestre Calango 93 988057298 | Mestre Caranguejo 91 984746840 
| Mestre Cazuza 91 98501-9819 | Mestre Diquinho 91 996054874 | 
Mestre Elias 91 9340-1361 | Mestre Hermes 93 999125005 | Mes-
tre Kaíto 91 98208454 | Mestre Laranjeira 91 999064373 | Mes-
tre Leopardo 93 999751800 | Mestre Lourival 91 981056347; 91 
980712302 | Mestre Lourival Igarapé 91 98192 8869 | Mestre Lucas 
Bragança 91 98410-3833 | Mestre Manoel 91 98208454 | Mestre 
Manoel Alexandre 91 98813-0732 | Mestre Marinho 91 98208454 
| Mestre Melé 91 98208454 | Mestre Nego Ray 91 98388-1177 | 
Mestre Nelson 91 980550139 | Mestre Neves 91 988785841 | Mes-
tre Ney Lima 91 98281-1742 | Mestre Norberto 91 985235757; 91 
985053575 | Mestre Ronaldo Guedes 91 996054874 | Mestre Sabá 
91 988122972 | Mestre Sandoval 91 98208454 | Mestre Thomaz 
91 98428-4853 | Mestre Waldery 91 98972-7740

Sala do Artista Popular | CNFCP 
Rua do Catete, 179 (metrô Catete) 

Rio de Janeiro – RJ cep 22220-000 
(21) 3826-6460 

mercado.folclore@iphan.gov.br 
www.cnfcp.gov.br
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